
6 Quarta-feira, 8 de Outubro de 2025Economia

Ventana Sur estará com 
inscrições abertas até o dia 15

Para CNI, conversa entre Lula 
e Trump é ‘avanço concreto’

Espaço Anexo

Negócios

Reembolso

Empregos

CreativeSP

O governo de São Paulo 

levará uma comitiva com 

até dez empresas paulis-

tas para fazerem negócios 

o Ventana Sur, em Buenos 

Aires, na Argentina, um 

dos maiores eventos do se-

tor audiovisual da América 

Latina. A missão empresa-

rial, que acontece entre 30 

de novembro e 6 de de-

zembro, será realizada pelo 

CreativeSP, programa da 

Secretaria da Cultura, Eco-

nomia e Indústria Criativas 

do Estado e da InvestSP, 

agência de promoção de 

investimentos vinculada à 

Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico.

As empresas interes-

sadas devem consultar o 

regulamento do progra-

ma e se inscrever pelo 

site da InvestSP até 15 de 

outubro. 

A Confederação Nacional 

das Indústrias (CNI) ava-

liou como “avanço concre-

to” a conversa entre o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e o estadunidense 

Donald Trump.

Segundo o presidente 

da CNI, Ricardo Alban, o 

encontro reforça “o res-

peito mútuo e a relação 

entre os dois países”.

“Para a indústria, é 

muito relevante esse 

avanço das tratativas. 

Desde o início, nós de-

fendemos o diálogo, pau-

tado pelo respeito e pela 

significância desta parce-

ria bicentenária. Vamos 

acompanhar e contribuir 

com o que for possível”.

De acordo com a CNI, 

Lula pediu a Trump a revo-

gação da tarifa adicional 

sobre os produtos brasilei-

ros. Caso a demanda seja 

aceita seria aberto espaço 

para isentar US$ 7,8 bi em 

exportações aos EUA.

“O que está em jogo não 

é um ganho extra para o 

Brasil, mas a recuperação 

de espaço comercial. A 

possibilidade de integrar 

o anexo significa devol-
ver previsibilidade e com-

petitividade às nossas 

exportações, corrigindo 

distorções”, afirmou o pre-

sidente da CNI.

O anexo Potential Tariff 

Adjustments for Aligned 

Partners (potencial ajus-

te tarifário para parceiros 

aliados) foi apresentado 

pela Ordem Executiva 

dos EUA nº 14.346 e prevê 

possíveis isenções tarifá-

rias para 1.908 produtos, 

condicionadas a comér-

cio e segurança.

O Ventana Sur é organi-

zado pelo Marché du Film 

(Mercado do Filme, em 

português), o mesmo que 

é responsável pela área 

de negócios do tradicio-

nal Festival de Cinema 

de Cannes, na França, do 

qual o CreativeSP tam-

bém participa, explicaram 

os organizadores.

O programa oferece um 

reembolso máximo de 

US$ 3 mil em despesas 

elegíveis para custear até 

50% dos gastos. Ele ain-

da promove eventos de 

networking durante as 

missões e oferece ações 

de consultoria, monito-

ramento de resultados e 

acompanhamento.

No ano passado, nove 

missões levaram 103 em-

presas da indústria cul-

tural para eventos sobre: 

inovação, tecnologia, en-

tretenimento, audiovisual, 

cinema e literatura, por 

exemplo. A projeção de 

negócios gerados chegou 

a R$ 725 milhões, além de 

6,4 mil empregos.

“O CreativeSP tem se con-

solidado como um progra-

ma estratégico para abrir 

portas no cenário interna-

cional e ampliar as opor-

tunidades de negócios 

para empresas paulistas”, 

afirma a secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria 

Criativas do Estado de São 

Paulo, Marilia Marton.

Divulgação
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Missão para o Ventana Sur será a 11ª do CreativeSP

Ricardo Alban, da CNI, espera resolução

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, classi-
ficou o saque-aniversário como 
uma “armadilha” para os traba-
lhadores e lembrou que o go-
verno desbloqueou, no início 
do ano, cerca de R$ 12 bilhões 
de contas do Fundo.

“Ao ser demitida, a pessoa 
não pode sacar o saldo do seu 
FGTS — e demissões acon-
tecem todos os dias. Hoje, já 
temos 13 milhões de trabalha-
dores com valores bloqueados, 
que somam R$ 6,5 bilhões. O 
saque-aniversário enfraque-
ce o Fundo tanto como pou-
pança do trabalhador quanto 
como instrumento de inves-

timento em infraestrutura, 
habitação e saneamento”, afir-
mou o ministro Marinho.

Entre 2020 e 2025, as ope-
rações de alienação do FGTS 
somaram R$ 236 bilhões. 
Atualmente, o Fundo conta 
com 42 milhões de trabalha-
dores ativos. Desse total, 21,5 
milhões (51%) aderiram ao sa-
que-aniversário. 

Desses, cerca de 70% reali-
zaram operações de antecipa-
ção do saldo junto às institui-
ções financeiras.

O trabalhador que aderir ao 
saque-aniversário deverá aguar-
dar 90 dias para efetuar a pri-
meira operação.

no início do ano, foram 
liberados R$ 12 bilhões

O Instituto Fundo de Ga-
rantia do Trabalhador lançará 
uma campanha de conscienti-
zação para alertar sobre a gravi-
dade dos débitos relacionados 
ao Fundo de Garantia. De acor-
do com a Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN), 
cerca de 205 mil empresas es-
tão inscritas na Dívida Ativa 
da União por não recolherem o 
FGTS, acumulando um débito 
superior a R$ 50 bilhões. 

Além disso, outras 1,6 mi-

lhão de empresas e emprega-
dores domésticos, ainda não 
inscritas na Divida Ativa da 
União, estão devendo mais R$ 
10 bilhões a mais 9,5 milhões 
de trabalhadores, totalizan-
do R$ 60 bilhões a quase 20 
milhões de trabalhadores em 
todo o Brasil.

A campanha será divulgada 
pelas redes sociais do instituto 
e inclui a distribuição de carti-
lhas virtuais no site fundodega-
rantia.org.br.

Iniciativa
Segundo Mario Avelino, 

presidente do Instituto Fundo 
de Garantia do Trabalhador e 
criador da plataforma, a expec-
tativa é de que a iniciativa be-
neficie pelo menos 30 milhões 
de brasileiros que hoje não têm 
acesso a informações claras so-
bre o FGTS a que têm direito. 

Além dos que possuem a 
carteira assinada e não recebem 
os seus depósitos, estão 18 mi-
lhões de trabalhadores infor-

mais sem carteira assinada, 1,5 
milhão de profissionais atuan-
do como PJ ou MEI em condi-
ções irregulares. 

E mais 10 milhões de tra-
balhadores que recebem parte 
do salário por fora, sem regis-
tro oficial, e aproximadamen-
te 500 mil pessoas que todos 
os anos ingressam com ações 
trabalhistas por demissão 
sem o pagamento da multa de 
40% sobre o saldo do FGTS, 
aponta Avelino.

campanha sobre conscientização

CORREIO ECONÔMICO Conselho Curador do FGTS 
limita o saque-aniversário
Ajuste deve garantir que R$ 84,6 bi fiquem com trabalhadores 

Por martha imenes

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço aprovou, por una-
nimidade, ajustes que limitam 
as operações de antecipação 
do saque-aniversário e cerca 
de R$ 84,6 bilhões deixarão 
de ser direcionados às insti-
tuições financeiras e serão re-
passados aos trabalhadores até 
2030, estima o Ministério do 
Trabalho e Emprego.

As novas regras entram 
em vigor em 1º de novembro 
e estabelecem limites para 
a quantidade de operações, 
prazo e valor que pode ser 
antecipado.

A proposta também esta-
belece um limite para o nú-
mero de antecipações, que até 
então era definido por cada 
instituição financeira. Por 
exemplo, existem operações 
contratadas para pagar com a 
antecipação anual até 2056. 

Com as novas regras, será 
possível antecipar até cinco 
saques-aniversário (um por 
ano) em um período de 12 
meses. Após esse prazo, o tra-
balhador poderá realizar até 
três novas antecipações — ou 
seja, em três anos. Atualmen-
te, a média é de oito antecipa-
ções por contrato.

Saldo
Outra mudança refere-se 

ao valor do saldo passível de 
antecipação. Antes, o traba-
lhador podia antecipar o valor 
integral da conta. Agora, o li-

mite mínimo é de R$ 100 e o 
máximo de R$ 500 por saque-
-aniversário. Dessa forma, o 
trabalhador poderá antecipar 
até cinco parcelas de R$ 500, 
totalizando R$ 2.500.

Garantia no 
consignado

Na reunião  do conselho, 
também foram apresentadas 
aos participantes as propos-
tas referentes à utilização de 
até 10% do saldo do FGTS 
como garantia em operações 
de crédito consignado. A me-
dida ainda será analisada pelo 
Comitê Gestor do Crédito 
do Trabalhador.

Os conselheiros foram 
unânimes em afirmar que as 
mudanças são para garantir a 
sustentabilidade do FGTS.

Divulgação

Trabalhador PJ não tem direito a Fundo de Garantia, férias e sua jornada é diferenciada

A economia brasileira deve 
crescer 2,4% este ano, acima 
da média da América Latina e 
Caribe (2,3%). A projeção é do 
Banco Mundial, que divulgou 
mais uma edição do relatório 
econômico para a região na ter-
ça-feira (7).

Os economistas do banco 
preveem as seguintes expansões 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB) - conjunto de bens e ser-
viços produzidos - brasileiro; 
em 2025, 4%; para 2026, 2%. Já 
em 2027, 3%.

As projeções são as mesmas 
do relatório de junho deste ano. 
As estimativas ficam acima tan-
to das do Banco Central (BC) 
brasileiro, quanto do mercado 
financeiro aqui no país.

O Relatório de Política 
Monetária do BC, divulgado 
no último dia 25, aponta cres-
cimento de 2% em 2025 e de 
1,5% no ano que vem.

Já o Boletim Focus, pes-
quisa do BC com instituições 
financeiras, divulgado  na se-
gunda-feira (6), prevê alta do 
PIB de 2,16% em 2025 e de 
1,8% em 2026. No ano pas-

sado, o PIB brasileiro teve ex-
pansão de 3,4%.

O Ministério da Fazenda 
tem projeções mais otimistas, 
com alta de 2,3% em 2025 e 
de 2,4% em 2026, de acordo 
com o Boletim MacroFiscal de 
setembro.

O relatório do Banco Mun-
dial não traz justificativas espe-
cíficas para a projeção de todos 

os países, apenas para a região da 
América Latina e Caribe como 
um todo.

AL e Caribe
O Banco Mundial é uma 

instituição financeira interna-
cional, formada por 189 países. 
A instituição faz parte do sis-
tema das Nações Unidas e fica 
sediada na capital dos Estados 

Unidos, Washington.
O banco multilateral tem 

como papel conceder emprés-
timos a países em desenvolvi-
mento para financiar projetos 
de infraestrutura, saúde, educa-
ção e outras áreas.

Para os 29 países da Amé-
rica Latina e Caribe, o Banco 
Mundial prevê crescimento de 
2,3% em 2025 e 2,5% no ano se-
guinte. A estimativa de 2025 é a 
mesma do relatório de junho. Já 
a de 2026 fica 0,1 ponto percen-
tual acima. Em 2024, América 
Latina e Caribe cresceram 2,2%, 
assinala o Banco Mundial.

Ao separar as projeções 
por países, a Guiana se desta-
ca, com 11,8% de expansão do 
PIB este ano e crescimentos 
superiores a 20% nos anos se-
guintes: 22,4% em 2026 e 24% 
em 2027. A explicação está no 
setor petrolífero.

Depois da Guiana, o maior 
crescimento previsto é da Ar-
gentina, 4,6% em 2025 e 4% no 
ano que vem. Apesar do desta-
que, a projeção é um recuo em 
relação ao relatório de junho 
(5,5% em 2025, 4,5% em 2026).

Banco mundial: Brasil crescerá 2,4% 
em 2025, acima da américa Latina
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Banco Mundial faz projeções e Brasil se destaca
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